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<Quantos filhos Natalina teve?=, <Beijo na face= e <Luamanda=



<Olhos d’Água=, a partir de três 

contos da coletânea <Quantos filhos Natalina teve?= < = < =



elements that have long been forgotten and disregarded as part of Brazil’s 

representation of Black female sexuality is constructed in Olhos d’Água through three short 

stories from the collection: <How Many Children Did Natalina Have?=, <Kiss on the Cheek=, 

and <Luamanda=. The analysis will focus on issues related to gender, race, and class, in order 



A obra Olhos d’água, da autora Conceição Evaristo, foi publicada em 2014. 

A obra Olhos d’água



a obra Olhos d’

<Quantos filhos Natalina teve?= < = < =, 

três contos presentes na coletânea Olhos d’Água. 





<possível verificar muitos mitos que circundam seus corpos, vistos como 

e sedutores=, aponta



onta que Chica da Silva: <ora [...] é descrita como negra, ora como mulata 

exacerbada das pessoas negras, notadamente das mulheres=



Em diversas esferas sociais, corpo da mulher negra é <vendido= de

minissérie <Sexo e as negas=,

A personagem Soraia, que incorporaria a <mulata fogosa=, tem vários parceiros ao 





< = discursivos que a 



assim representadas e assim <consumidas= por uma tradição patriarcal, sexista e 

Martins em <O feminino corpo da negrura=, 

insinuante mulata, corpo erotizado em excesso, objeto dos desejos <ocultos= do 



no livro <O que é lugar de fala?= a negação da 

<escrevivência=



, principalmente quando elas estão inseridas em contextos que não as <pertencem=.

Em sua obra <Olhos d’água= Evaristo 

A pesquisadora Patrícia Hill Collins, no livro <Pensamento feminista negro=

são comuns imagens como a da <Jeza =,



escrevivência surge da junção <escrever= e <vivências=, 



portuguesa, ambas personagens de <O Cortiço=, (1890) de 

<outro= como objeto a ser descrito, para se impor como sujeito



envolvimento mais pessoal. Ser uma pessoa <de dentro= produz uma base rica, 

<

discurso sobre si mesmo= (





<Quantos filhos Natalina teve?=, <Beijo na face= e <Luamanda=

“ ”,

D’água



que depois a descarta como <depositária do filho alheio= 

<semente invasora= 

< =



< = é o sexto conto da coletânea <Olhos D’água= de 

<Beijo na face= narra a história dessa personagem, uma mulher negra, que 

<à flor da pele=

si, <Sim

voo= (



excessos cometidos na relação heterossexual aparecem como <naturais=,

<naturais= na relação heterossexual (

<invisível=, que limita o campo afetivo dessas mulheres.

Em <Beijo na Face=, temos a presença da subjetividade feminina



< ” é o sétimo conto da coletânea <Olhos d’água=

ternura e autoconhecimento. < = (E

<A identidade cultural na =



<Luamanda=, Conceição Evaristo cria uma personagem negra que é contrária os e

< =,

êntrica, no livro <Problemas de gênero: feminismo e subversão de identidade=, 

se que as mulheres <são= o Falo no sentido de manterem o poder de refletir ou 
representar a <realidade= das posturas auto
que, se retirado, romperia as ilusões fundadoras da posição desse sujeito. Para <ser= 

têm de se tornar, têm de <ser= (no sentido de <posarem como se fossem=) 

essencial dos homens. Assim <ser= o Falo é sempre <ser para= um sujeito masculino 
que busca reconfirmar e aumentar sua identidade pelo reconhecimento dessa que <é 
para= (



<Quantos filhos Natalina teve?=

< = < =

< =,

< =

< =

< =

ra feminina em <Olhos d’Água= através



Olhos d’água.
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